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É com enorme alegria que apresentamos o 
segundo volume da Revista EAD em Deb@te, 
correspondendo ao ano de 2015. Sabemos que 
a Educação a Distância (EAD) no Brasil é uma 
modalidade conhecida e reconhecida pela sua função 
social, representando, para muitos brasileiros, uma 
educação superior de qualidade. Nossa revista tem 
como meta enriquecer o debate sobre o tema “EAD e 
o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) relacionadas ao ensino e à divulgação de 
produções científicas”.

Nossa coletânea de artigos apresenta resultados 
de estudos de caso consolidados. O primeiro – 
“A prática pedagógica do professor de biologia face 
às tecnologias digitais de informação e comunicação 
no ensino médio, Beberibe, Ceará” – apresenta 
o desafio dos professores em inserir TIC’s para 
enriquecer o ensino da biologia e relata que o seu 
uso contribuiu bastante para o aprendizado dos 
alunos no ensino médio. 

Em seguida, “Uma abordagem da disciplina de 
CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE (CTS) no ensino 
superior” explora a definição de CTS e sua importância 
para a formação de profissionais, mostrando 
também o conceito a partir de um olhar social e 
do uso amplo da tecnologia em nossa sociedade.

Ainda com o tema ciência e tecnologia, o artigo 
“Ferramentas utilizadas para divulgar e contextualizar 
o ensino de ciência, tecnologia e sociedade nas 
escolas” utilizou o método comparativo ao observar 
a percepção do aluno sobre as ideias de ciência, 
tecnologia e sociedade, concluindo que ainda há 
ausência do conhecimento prático-teórico sobre CTS.

Sobre o artigo “Novas tecnologias de informação: 
uma abordagem no âmbito educacional”, será vista a 
importância da teoria do aprendizado em ambientes 
virtuais aplicados aos softwares educativos, em 
especial os jogos matemáticos. 

Para finalizar nossa galeria de artigos, apresento 
“Educação a distância: a importância e valorização 
deste ensino”, o qual mostra a EAD como alternativa 
para consolidar os estudos, a carreira profissional, e 
como a universidade pública vem contribuindo para as 
melhorias de suas práticas pedagógicas. Em paralelo, os 
alunos estão melhorando seu desempenho nas aulas 
on-line, diminuindo a evasão.

Por fim, continuamos nos empenhando em 
mostrar a produção acadêmica do nosso estado, 
Ceará, e estamos nos organizando para receber artigos 
de outros estados e países para as próximas edições.

Agradecemos à equipe editorial e a todos que 
contribuíram para a edição de 2015.

Que todos tenham uma boa e prazerosa leitura. 

Luciana Rodrigues Ramos Duarte
Editora-Chefe.
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Objetivou-se investigar como as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC 
– são utilizadas na prática pedagógica dos professores de Biologia de uma escola de Ensino 
Médio localizada em Beberibe-Ceará. Os resultados mostraram que, apesar de a utilização das 
mesas ser relevante em todas as áreas da Biologia, ainda existem entraves que dificul-
tam o acesso tanto dos alunos quanto dos educadores às TDIC.

Palavras-chave: Tecnologias Digitais. Ensino. Docente.

This study aimed to investigate how Digital Technologies of Information and Communication – TDIC 
are used in pedagogical practice of biology teachers of a high school school located in Beberibe – 
Ceará. The results showed that, despite the use of tables to be relevant in all areas of biology, there 

are still barriers that hinder access both students and educators to TDIC 

Keywords: Digital technologies. Teaching. Teacher.
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Em plena era da expansão da socie-
dade da informação, a utilização das Tec-
nologias Digitais de Informação e Comuni-
cação (TDIC) tem sido determinante para 
o seu desenvolvimento. Segundo afirmam 
Costa e Moita (2011, p. 158):

As tecnologias avançam cada vez mais 
no cotidiano e impulsionam o homem 
a assumir uma postura que o coloque 
em atuação frente a essa nova reali-
dade. Hoje é difícil imaginar a realiza-
ção de determinadas atividades sem a 
utilização dessas tecnologias, pois o 
acesso a elas está cada vez mais fácil. 

Assim, percebe-se que as TDIC têm 
motivado, em muito pouco tempo, mudanças 
significativas na sociedade como um todo, 
principalmente no setor da educação. “Novas 
maneiras de pensar e conviver estão sendo 
elaboradas no mundo das telecomunicações 
e da informática” (LÉVY, 1998 apud BARBOSA; 
DE MOURA; BARBOSA, 2004, p. 01).

Dessa forma, Dos Santos e Pequeno 
(2011, p. 78) destacam:

As Novas Tecnologias da Comunicação 
e Informaçãona Educação – NTIC – devem
ser entendidas  omo sendo um conjunto 
de recursos não humanos dedicados ao 
armazenamento, processamento e co-
municação da informação, organiza-
dos num sistema capaz de executar 
um conjunto de tarefas.

Portanto, as TDIC estão cada vez mais 
presentes no cotidiano e na escola como um 
espaço formativo importante, não po-
dendo e nem devendo mais evitar o seu 
uso. Para Cavalcante e Ramalho (2007, 
p. 01), “[...] a evolução tecnológica ace-
lerou o processo de globalização e propôs 
uma nova cultura nas relações humanas 
e profissionais. A introdução de recursos 

tecnológicos tornou-se real na maioria das 
escolas brasileiras”.

Entretanto, deve-se destacar que nem 
todas as escolas possuem recursos tecnológi-
cos adequados e em quantidades suficientes. 
É importante que essas escolas sejam 
equipadas com tecnologias variadas e que 
os professores sejam capacitados a utilizá-
-las em suas aulas, o que pode trazer di-
ferenças significativas para o aprendizado. 

Segundo Pereira e Freitas (2010, p. 06), 
“[...] as tecnologias estão, a cada 
dia, mais presentes em todos os 
ambientes. Na escola, professores 
e alunos já estão utilizando a TV, 
o vídeo, o DVD, o rádio, os computadores e a 
internet na prática pedagógica, tornan-
do o processo de ensino-aprendizagem 
mais significativo”. 

Inserir-se na sociedade da informa-
ção não quer dizer apenas ter acesso às 
Tecnologias Digitais de Informação e Co-
municação, mas principalmente, como  
estaca Almeida (2005, p. 12), “[...] saber 
utilizar essas tecnologias para a busca e 
seleção de informações que permitam a 
cada pessoa resolver os problemas do co-
tidiano, compreender o mundo e atuar na 
transformação de seu contexto”. 

Segundo Nunes (2009, p. 12): 

A sociedade contemporânea vem apre-
sentando diversas formas de conduzir 
o ensino sistematizado. As inovações 
tecnológicas exigem do profissional 
docente constante aperfeiçoamento, 
principalmente em termos da inserção 
dos recursos tecnológicos aplicados ao 
ensino. 

Dessa forma, evidencia-se que é muito 
importante que os professores se capaci-
tem e se qualifiquem para inserir, na sua 
prática educativa, novos recursos que 
auxiliem a aprendizagem do aluno. 
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A maneira adequada de repassar 
conhecimento é de fundamental importân-
cia para o aprendizado do aluno, de for-
ma que se torna imprescindível pesquisar 
sobre a prática pedagógica dos professo-
res de Biologia no âmbito das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação e 
descobrir se essas tecnologias têm real-
mente ajudado no ensino e na aprendiza-
gem de Biologia na escola investigada.

Dentro desse contexto, é notório que 
equipamentos tecnológicos como com-
putador, data show, tablets e softwares 
educacionais dão aos profissionais da edu-
cação, inclusive da área de Biologia, um 
suporte extremamente importante para o 
desenvolvimento de aulas, pois proporcio-
nam melhor compreensão dos conteúdos 
e estimulam os alunos a se envolverem no 
processo de ensino e aprendizagem.

Nesse ínterim, o presente trabalho 
objetivou investigar como as Tecnologias  
Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC) estão sendo utilizadas na prática 
pedagógica dos professores de Biologia em 
uma escola de Ensino Médio localizada no 
município de Beberibe – Ceará.

Tipologia da pesquisa

O presente estudo caracterizou-se pela 
abordagem qualitativa de pesquisa, visto 
que, para Bogdan e Biklen (1994), a pesquisa 
qualitativa enfatiza mais o processo do que 
o produto, envolvendo a obtenção de dados 
descritivos a partir do contato direto do 
pesquisador com a questão estudada. 

O método de pesquisa escolhido foi 
o estudo de caso, posto que intencionou-se 
ter um conhecimento mais aprofundado 
de uma determinada prática: como as novas 
Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC) estavam sendo 

utilizadas na prática pedagógica dos 
professores. Segundo Yin (2001 apud 
FARIAS; CARDOSO; SILVA, 2011), a ado-
ção do método do estudo de caso é ade-
quada quando são propostas questões de 
pesquisa do tipo “como” e “por que”, e nas 
quais o pesquisador tenha baixo controle 
de uma situação que, por sua natureza, 
esteja inserida em contextos sociais. 

Local de estudo

A pesquisa foi realizada em uma 
escola de Ensino Médio localizada no muni-
cípio de Beberibe-Ceará, cujo ensino está 
organizado nas modalidades Ensino Médio 
Regular e Educação de Jovens e Adultos 
para o Ensino Médio (EJA), funcionando 
regulamente nos três turnos, manhã, tarde 
e noite, atendendo a 1.021 alunos.

A escola conta com salas de aula, 
laboratórios de informática e de ciências, 
sala de multimeios, sala de professores, 
sala multifuncional de educação especial, 
quadra poliesportiva, pátio, coordenação, 
secretaria e diretoria. Além disso, possui 
alguns equipamentos e materiais didáticos 
como sistema de som, TVs, aparelhos de 
DVDs, datas show, scanners, impressora, 
notebook, lousa digital, tablets, quadros, 
pincéis, apagadores e livros. 

Sujeitos da pesquisa

Com relação aos sujeitos da pesquisa, 
participaram cinco professores de Biolo-
gia. Para respeitar o anonimato deles, os 
docentes foram designados como professo-
res PA, PB, PC, PD e PE. 

Análise dos dados

Os participantes assinaram o Termo 
de Consentimento Livre Esclarecido e, em 
seguida, responderam a um questionário 
com 16 perguntas, composto de questões 
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abertas e fechadas, elaboradas de acordo 
com os objetivos que se pretendia alcan-
çar e com base nos trabalhos de Melo e 
Oliveira (2012) e Pereira e Freitas (2010). 
Os dados obtidos a partir das informações 

coletadas com a aplicação dos questioná-
rios foram analisados por meio de percen-
tagens simples e discutidos com base na 
literatura.

Perfil dos sujeitos

Algumas informações referentes ao perfil dos docentes, identificados como pro-
fessores PA, PB, PC, PD e PE, tais como formação, sexo e tempo de experiência, estão 
organizados na Tabela 1.

Professor Formação Sexo Tempo de experiência

PA Graduação – Licenciatura em Ciências Bioló-
gicas F 2 anos e 8 meses

PB Graduação – Licenciatura em Ciências Bioló-
gicas (último semestre) F 1 ano

PC

Graduação – Licenciatura em Pedagogia; 
Pós-Graduação – Especialização em Psicope-
dagogia

Institucional e Clínica; Graduação – Licencia-
tura em Ciências Biológicas (último semes-
tre)

F 4 anos

PD
Graduação – Licenciatura em Ciências Bio-
lógicas, Pós-Graduação – Especialização em 
Gestão Escolar e Gestão Ambiental

F 9 anos

PE Licenciatura em Ciências Biológicas M 13 anos
Legenda: M: masculino; F: feminino

Fonte: Autoria própria.

Definição de TDIC e sua importância 
para o ensino 

As Tecnologias Digitais de Informação 

e Comunicação exercem um papel cada 

vez mais importante na educação, influen-

ciando diretamente as formas de aprendi-

zagem, comunicação e o modo de vida das 

pessoas. 

Assim, ao serem questionados se sa-

biam explicar o que são TDIC, os profes-

sores foram unânimes em responder que 

sabiam e prosseguiram, com exceção de 

professor D, explicando o que entendiam 

sobre o assunto. 

Sim. São tecnologias que auxiliam no 
trabalho do professor e favorecem 
muito o aprendizado, pois com as ‘tec-
nologias audiovisuais’, é mais interes-
sante para se aprender (PA). 

Sim. São recursos, ferramentas tec-
nológicas que auxiliam o professor na 
abordagem dos conteúdos, melhoran-
do o processo de aprendizagem, pois 
quando bem utilizados tornam a aula 
mais interativa e dinâmica. (PB).

Sim. São ferramentas que visam apri-
morar o aprendizado dos alunos, le-
vando-os a um maior desenvolvimento 
intelectual (PC). 

Sim. (PD). 

Sim. São as tecnologias que as pesso-
as usam para se informar, tais como 
internet, celular, blogs, etc. (PE). 
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Percebe-se que os professores sabem 
o que são TDIC, e também como elas estão 
sendo, cada vez mais, incorporadas às 
atividades diárias nos espaços de edu-
cação formal e não formal, influenciando 
diretamente a forma como as pessoas 
se relacionam e se comunicam, provocando 
profundas mudanças no modo de vida 
dessas pessoas, principalmente nos meios 
educacionais. Sobre isso, Petitto (2003, p. 
22) afirma:

A informática educativa tem sido 
utilizada para favorecer o processo de 
ensino/aprendizagem com autonomia 
como coautora nos aspectos afetivos, 
sociais e cognitivos do ser humano, 
como um poderoso recurso didático. 

Porto (2006, p. 47) destaca que, 
“[...] com essas reflexões sobre o poten-
cial educativo das tecnologias, verificamos 
que a escola e os meios tecnológicos de 
comunicação e informação caminham em 
paralelo”. 

Assim, quando questionados sobre 
quais recursos tecnológicos podem ser 
considerados TICs, diversos tipos foram 
listados, tais como; computador, data show, 
internet, tablet, som, TV, CD-ROM, blogs, 
chats, animações, softwares, objetos edu-
cacionais, jogos educativos, vídeos, DVD, 
lousa digital (Figura 1).

Os professores afirmaram: 

Computador, data show, internet. (PA).
Internet, CD-ROM, blogs, chats, ani-
mações, notebook, tablet, data show, 
(power point), smart phone. (PB). 

Computador, tablet, data show, sof-
twares, objetos educacionais, jogos 
educativos. (PC). Vídeos, data show, TV, 
Som, DVD, computador, lousa digital, 
tablet. (PD).

O professor E explicou que considera 
como TDIC as tecnologias que informam, 
definição bastante adequada por conside-
rá-las como importantes meios tecnológi-
cos de comunicação. 

Posteriormente, ao serem pergunta-
dos sobre a importância da utilização das 
TICs no ensino de Biologia, foram unâni-
mes ao afirmarem que elas são importan-
tes no ensino, principalmente na Biologia, 
considerada, pela maioria dos professores, 
como uma disciplina com conteúdo muito 
abstrato e de difícil assimilação, o que jus-
tificaria a utilização das tecnologias como 
forma de auxiliar no processo de aquisição 
do conhecimento, facilitando o aprendizado. 

Com relação a isso, os professores 
afirmaram: 

O aluno tem uma maior percep-
ção dos conteúdos, principalmente 
os mais abstratos e difíceis de entender, 
através das imagens o aprendizado se 
torna mais concreto. (PA).

A utilização das TDIC em Biologia 
favorece a aprendizagem, pois torna 
as aulas mais interessantes e interati-
vas, uma vez que não dá para apren-
der Biologia apenas pela exposição 
oral, é necessário o uso de imagens, 
animações, pois fazem o aluno com-
preender melhor. (PB).

São de fundamental importância, pois 
auxiliam o trabalho do professor no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Além 
de facilitar a compreensão dos alunos 
face a um conteúdo considerado de di-
fícil entendimento. (PC). 

Ajuda a aprimorar a visualização e o 
entendimento dos conteúdos. (PD). 

No mundo de hoje é imprescindível es-
tas tecnologias para melhorar o ensino 
de qualquer disciplina. (PE). 
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As afirmativas dos professores inves-
tigados levam a compreender que o uso 
das TDIC no ensino de Biologia é relevan-
te, pois a utilização dos recursos audiovi-
suais, de equipamentos tecnológicos e de 
softwares ajuda a melhorar a qualidade 
das aulas e, assim, os alunos são estimu-
lados a compreender melhor a matéria. 

Tecnologias existentes na escola 

As TDIC na escola evidenciam desa-
fios que o uso desses recursos provoca nas 
práticas que ocorrem em seu cotidiano. 
Para entendê-los e superá-los, é funda-
mental reconhecer as potencialidades das 
tecnologias disponíveis e a realidade em 
que a escola se encontra inserida, identifi-
cando as características do trabalho peda-
gógico que nela se realizam, de seu corpo 
docente e discente, de sua comunidade 
interna e externa (BRASIL, 2005). 

Dessa forma, ao serem questionados 
sobre os recursos tecnológicos existentes 
na escola onde lecionam, todos os profes-
sores afirmaram ter conhecimento de que 
a escola dispõe de computadores, TV, data 
show, DVD, internet, lousa digital, tablets, 
aparelho de som e celular.

Com esse resultado, percebe-se como 
é importante, para a escola e para o pro-
fessor, que ele se aproprie das tecnologias 
que estão disponíveis de forma que possa 
escolher aquela que seja mais adequada 
à metodologia e às estratégias de ensino 
que pretende utilizar durante as aulas de 
Biologia. Sobre isso, afirma Petitto (2003, 
p. 52) que: “[...] o educador deve estar 
apto para desenvolver as habilidades dos 
educandos de acordo com a ótica da apren-
dizagem com autonomia, fazendo uso do 
computador e das novas tecnologias que 
estão ao seu alcance”. 

Quando questionados se as tecnolo-
gias disponíveis na escola são suficientes 
para a sua necessidade como professor 
de Biologia, três professores responderam 
que sim. 

Dependendo da aula, sim. Quando quero 

outros materiais eu providencio. (PA). 

Sim, pois quando preciso, elas estão 

disponíveis, basta agendar e planejar 

como usá-las. Se precisamos baixar 

um vídeo ou filme, por exemplo, os 

professores do laboratório de informática 
fazem isso. Além disso, a maioria dos 

professores possuem tablets. (PB). 

Sim, pois tendo um computador co-
nectado à internet, junto ao data show 

e som, dá-se qualquer aula legal. (PE). 

Observa-se, na fala do professor 
A, uma situação que parece bastante co-
mum quando se trata de utilizar as tecno-
logias: o professor, muitas vezes, utiliza 
tecnologias que ele mesmo providencia, 
fato corroborado por Cortez (2011) quando 
afirma: 

[...] a diferença entre o percentual de 

computadores em sala e a utilização 

das TICs nesse local indica que alguns 

docentes devem usar equipamentos 

próprios para dar aulas. (p. 01) 

Esse fato é comprovado pela fala de 
PC e PD, os quais afirmaram que as tecno-
logias não eram suficientes: 

Não, a quantidade de material é insufi-

ciente para os professores, que devem 

agendar o material com bastante an-

tecedência. (PC). 

Temos muitos aparelhos, mas a quan-

tidade não é suficiente para todos os 

professores. (PD). 
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Como se pode perceber nessas falas, 
depara-se, mais uma vez, com questões 
relacionadas à falta de estrutura e de 
equipamentos nas escolas principalmente 
no que diz respeito às TDIC. Mesmo 
conhecendo a eficiência dos recursos tec-
nológicos e como eles podem colaborar 
com o trabalho docente, infelizmente não 
são todas as instituições de ensino que 
oferecem condições adequadas para que 
sejam utilizados de forma a atender à 
demanda de alunos. 

Segundo Cortez (2011, p. 01): 

As escolas brasileiras têm em média 
18 computadores em funcionamento, 
segundo pesquisa do Comitê Geren-
ciador da Internet (CGI) sobre o uso 
de tecnologias da informação e comu-
nicação (TIC) na rede de ensino muni-
cipal e estadual. O número fica muito 
distante da realidade dessas escolas, 
que têm em média 800 alunos, de 
acordo com o Censo Escolar de 2010. 
Em meio a esse cenário, 61% dos pro-
fessores entrevistados apontaram o 
número insuficiente de computadores 
por aluno como um fator que atrapa-
lha muito o uso das TICs no processo 
pedagógico. 

Quando se comenta sobre a utilização 
de tecnologias pelo professor, a primeira 
coisa que se pensa é na questão do uso de 
computadores, no entanto, outros recur-
sos tecnológicos também podem e devem 
ser disponibilizados aos professores e alu-
nos.  Assim, quando questionados sobre 
quais outras tecnologias a escola poderia 
disponibilizar aos professores e que se-
riam úteis nas aulas de Biologia, somente 
PA sugeriu que a escola poderia providen-
ciar uma forma para que a internet ficasse 
mais rápida. 

O Governo Federal, por meio do 
MEC, vem equipando as escolas com com-
putadores e internet, conforme destacam 
Da Silva e Barbosa (2011) ao comentarem 
sobre as políticas públicas criadas com o 

intuito de disseminar as TDIC. São inúmeros 
os programas e projetos de inclusão digital, 
a exemplo do Projeto Computadores para 
Inclusão; Projeto de Implantação e Manu-
tenção das Cidades Digitais; e o Programa 
Nacional de Tecnologia Educacional (ProIn-
fo), direcionado à inclusão digital nas esco-
las públicas brasileiras 

No entanto, o que se observa com re-
lação ao uso da internet é que este serviço 
precisa ser melhorado, haja vista a veloci-
dade da internet não ser das melhores, o 
que dificulta o acesso. Utilização das TDIC 
pelo professor 

Sabe-se que a incorporação das TDIC 
no ensino é fato e, por isso, todo professor deve 
buscar se familiarizar com essas tecnologias, 
fazer cursos que o capacite a utilizá-las em 
momentos adequados, principalmente nas 
aulas de Biologia, onde se trabalha com con-
teúdos considerados muito abstratos. 

Quando questionados sobre quais 
tecnologias – dentre aquelas que o pro-
fessor estava habituado a utilizar na vida 
pessoal – eles achariam possível de serem 
também utilizadas nas atividades esco-
lares, a maioria respondeu: computador, 
internet, som, TV, DVD, blogs, smartpho-
nes, animações, softwares, objetos educa-
cionais, vídeos, data show, som, tablet e 
celular. De acordo com Valente (1993, p. 
24-25 apud PETITTO, 2003, p. 57), “[...] 
o computador pode enriquecer ambientes 
de aprendizagem onde o aluno, interagin-
do com os objetos desses ambientes, tem 
chance de construir o seu conhecimento”. 

Quando questionados sobre as tecno-
logias que utilizam em suas práticas peda-
gógicas, os professores responderam que, 
dentre os recursos tecnológicos citados, o 
computador, data show e a internet são 
utilizados por todos, enquanto os demais 
resultados estão apresentados na tabela 2.
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Tabela 2 – Tecnologias utilizadas pelos professores participantes da pesquisa.

Tecnologias
Professores

A B C D E

Computador X X X X X

Data show X X X X X

Internet X X X X X

Tablet X X X X –

Som – X X X X

TV – – X X –

DVD – – X X –

Lousa digital – – – X –

Celular – – – – –
Fonte: Autoria própria.

Esses resultados levam a acreditar 
que os professores pesquisados buscam 
apropriar-se das tecnologias existentes na 
escola, apesar de preferirem utilizar os re-
cursos tecnológicos mais tradicionais como 
computador, internet, data show, TV, som 
e DVD. 

A utilização de recursos mais 
modernos, como lousa digital e celular, 
ainda não é muito frequente, provavel-
mente pela falta de cursos específicos que 
habilitem os professores a utilizarem esses 
recursos de forma eficiente e adequada, 
ou por acreditarem que tais tecnologias 
não sejam suficientemente importantes ou 
eficientes para os objetivos da aula. 

Petitto (2003) analisa que adquirir 
habilidades no manuseio e senso de uti-
lização dos instrumentos que produzem 
informação possibilita aproveitamento dos 
veículos de informação que otimizam a 
aprendizagem. No entanto, ainda há pro-
fessores que resistem à mudança de para-
digmas, ou melhor, não se sentem segu-
ros a utilizarem as mídias em sua prática. 

Quando perguntados com qual frequ-
ência as tecnologias assinaladas eram uti-
lizadas por eles, os resultados apontaram 
que o computador é utilizado duas vezes 
por semana por PA e PC; uma vez por se-

mana por PD e PE, enquanto que PB o uti-
liza quinzenalmente. Os demais resultados 
frente às frequências estão descritos na 
tabela 3.

Tabela 3 – Recursos tecnológicos 
utilizados pelos professores 

e a frequência com que os utilizam.

Recursos 

tecnológicos
Frequência de uso

Computador

2 vezes por semana (professores A e C)

1 vez por semana (professores D e E)

Quinzenalmente (professor B)

TV
1 vez por semana (professor C)

Mensalmente (professor D)

Data show

2 vezes por semana (professores 
A e C)

1 vez por semana (professores D e E)

Quinzenalmente (professor B)

DVD Mensalmente (professores C e D)

Internet

3 vezes por semana (professor A)

2 vezes por semana (professor C)

1 vez por semana (professores D e E)

Mensalmente (professor B)

Tablet
1 vez por semana (professores A e D)

Mensalmente (professores B e C)

Celular Uma vez por semana (professor D)

Aparelho de 
som

1 vez por semana (professor E)

Semanalmente (professor D)

Mensalmente (professores B e C)
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Ao serem questionados se acreditavam 
estarem preparados para utilizar as tecno-
logias, a maioria respondeu que se sentia 
preparado, sendo que PB ainda explicou: 

Sim. Durante a graduação aprendi 
sobre as TDIC, e se houver alguma dú-
vida procuro tirá-la com outros profes-
sores, na internet, etc. (PB).

Esses resultados mostram que, pro-
vavelmente, a maioria dos professo-
res deve ter tido algum tipo de forma-
ção, seja por meio de cursos específicos 
ou, até mesmo, durante a sua formação 
nos cursos de graduação, de forma que se 
sentem preparados e habilitados para fa-
zer uso das TDIC. 

Sobre isso, Garcez e Marcolla (2008, 
p. 02) comentam: 

Com o avanço e o crescimento das 
tecnologias, as exigências educacio-
nais e sociais sobre o professor au-
mentam a cada dia, o que desperta a 
necessidade de que ele esteja sempre 
em construção e, consequentemente, 
em constante atualização e formação 
contínua. 

Ao serem perguntados se tiveram 
algum tipo de formação para utilizar as 
TDIC em sala de aula, a maioria respondeu 
que sim. 

Os professores PA, PB, PD e PE afir-
maram que já realizaram algum tipo de 
curso de formação para utilizar as TDIC. 
Apenas PC não realizou qualquer tipo de 
formação. PA reforçou sua resposta expli-
cando ainda que, na escola, quem quiser 
aprender ou tirar dúvidas pode procurar os 
professores do Laboratório de Ensino de 
Informática:

Na minha graduação, somente. Na es-
cola, quem quiser vai à procura, os 
professores do LEI ensinam. (PA). 

Durante o curso de graduação, a 
escola também promove momentos 
(no planejamento) para incentivar a 
utilização dessas ferramentas. (PB). 

Não. (PC). 

Fiz curso de informática, mas pela 
escola só uma formação sobre lousa 
digital. (PD). 

Curso sobre TICs. (PE). 

Esses resultados apontam para a impor-

tância da realização de cursos de formação 

específicos para a utilização das tecnologias, 

pois a presença desses recursos na sala de 

aula é uma realidade e, por isso, o professor 

que atua nesse espaço formador deve estar 

consciente de que tem que assumir novos 

papéis, novos comportamentos e novas 

práticas, de forma que essas tecnologias 

tragam benefícios também para os alunos. 

“É na prática docente que se dá a relevân-

cia da utilização das tecnologias na escola, 

e esta é profundamente fundamentada na 

formação recebida, seja ela inicial ou con-

tinuada” (NOGUEIRA et al., 2013, p. 05). 

Dificuldades do professor na utilização 
das TDIC 

Nos dias atuais, grande parte dos 
educadores reconhece a importância da 
utilização das TDIC no ambiente escolar, 
porém, apresentam dificuldades em tra-
balhar com tais ferramentas, em algumas 
situações, por não dominarem as diversas 
formas de uso da máquina (NOGUEIRA et 
al., 2013) ou até mesmo por que as esco-
las onde atuam não dispõem dessas tec-
nologias. 

Dessa forma, ao serem questionados 
se tinham alguma dificuldade para usar as 
TDIC em suas aulas, a maioria dos profes-
sores afirmou que não, sendo que apenas 
PE admitiu ter dificuldades na utilização 
dessas tecnologias. 
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Apesar de a maioria dos professores 
ter afirmado não sentir dificuldades em 
utilizar as TDIC, sabe-se que é comum a 
presença de certos entraves relacionados 
à questão de equipamentos disponíveis 
em comparação com a quantidade elevada 
de alunos, receio em inovar e sair da zona 
de conforto, etc. 

Dessa forma, acredita-se que ensinar 
por meio das TIC requer uma profunda 
reflexão sobre práticas tradicionais mui-
to arraigadas e fora da realidade. Requer 
também uma revisão sobre o papel do pro-
fessor, para que ele se torne um mediador 
da aprendizagem, sendo esta seja fruto da 
interação do aluno com o conhecimento 
em construção. 

No entanto, repensar esses processos 
requer reaprender a ensinar. Do pro-
fessor atual se exige que ele seja um 
educador aberto, equilibrado e inova-
dor; que esteja bem preparado e moti-
vado a atualizar sua contínua formação 
pedagógica. Entretanto, buscar nova pos-
tura não é fácil, e as escolas também de-
vem preparar seus profissionais para se 
tornarem capazes de superar barreiras, de 
enfrentarem as dificuldades que surgem 
com a utilização das TDIC (BRANQUINHO, 
2009).

Contribuições das TDIC para a prática 
pedagógica dos professores 

O papel das TDIC no sistema edu-
cativo é importante para o desenvol-
vimento das estratégias pedagógicas 
e para as interações entre os atores 
da educação, auxiliando na com-
preensão do mundo e abrindo por-
tas para novos conhecimentos 
(SILVA, 2011). 

Ao serem questionados se, de acordo 
com sua experiência, os professores acha-
vam que as TDIC auxiliavam sua prática 
pedagógica e contribuíam para a melhoria 
do processo de ensino-aprendizagem em 
Biologia, todos responderam afirmativa-
mente e completaram esclarecendo que 
as TDIC auxiliam o professor, aprimoram 
e ajudam no entendimento do conteúdo 
pelo aluno, melhoram a aprendizagem e a 
interação entre os discentes.

Através do uso das TDIC, os alunos 
compreendem melhor e intera-
gem mais durante as aulas, têm 
mais interesse, pois a Biologia en-
volve processos que só serão 
bem entendidos através de imagens, 
animações e outras ferramentas que 
auxiliam o professor. (PB). 

São ferramentas que envolvem mais 
os alunos, tornando o conteúdo mais 
prazeroso para se aprender. (PC). 

Eu poderia, se não existissem as TDIC, 
dar uma boa aula, porém, no mundo 
de hoje, as TDIC te auxiliam a melhorar 
a tua prática. (PE). 

Almeida (2005 apud ARAÚJO; SILVA, 
2012) reforça esse pensamento dos pro-
fessores ao destacar a importância do uso 
das tecnologias na educação, exaltando 
que estas podem estabelecer múltiplas co-
nexões entre os sujeitos do processo edu-
cativo, contribuindo para o processo de 
motivação dos alunos, que acabam fican-
do mais interessados nas aulas. 

É importante observar a inserção das 
TDIC na aprendizagem, sob a perspectiva 
das alternativas que surgem relacionadas 
à intercomunicação e informação, sendo 
fundamental destacar que, para que esse 
processo traga resultados positivos, as 
tecnologias devem ser trabalhadas de for-
ma adequada, com reflexão, formação dos 
professores, crítica e interação (ARAÚJO; 
SILVA, 2012). 
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Quando perguntados se, ao utilizar as 
tecnologias, eles percebiam alguma mu-
dança comportamental dos alunos com 
relação ao interesse pelo conteúdo dado, 
as respostas foram sim, sem nenhuma ex-
ceção. Para PA, o uso das TDIC torna as 
aulas mais interessantes por conta da uti-
lização de slides, vídeos e documentários; 
os professores PB e PD disseram que os 
alunos ficam mais atentos aos conteúdos; 
o professor PC afirmou que os alunos se 
sentem mais atraídos; enquanto o profes-
sor PE demonstrou, com sua resposta, que 
acha inovador: 

Porque fica mais interessante junto 
com os slides; sempre levo vídeos ou 
documentários. (PA). 

Ao utilizar as tecnologias, os alunos 
ficam mais atentos ao conteúdo e tam-
bém interagem mais e de forma signi-
ficativa. (PB). 

Se sentem mais atraídos. (PC). 

Se mostram mais atentos aos conteú-
dos. (PD). 

É uma coisa diferente. (PE).

Enfim, como afirmam Pereira e Freitas 
(2010), as tecnologias ampliam as possi-
bilidades de o professor ensinar e do aluno 
aprender, sob vários aspectos e perspec-
tivas, pois quando essas tecnologias são 
utilizadas adequadamente, auxiliam no 
processo educacional, tornando o ensino 
mais prazeroso e eficiente. 

No último questionamento, pergun-
tou-se qual(is) área(s) da Biologia eles 
achavam mais adequado o uso das TDIC. 
Dentre as várias disciplinas assinaladas, 
todos os professores mencionaram Citolo-
gia, Fisiologia e Anatomia Humana, Micro-
biologia, Embriologia e Fisiologia Vegetal; 
por sua vez, as disciplinas de Genética, 
Ecologia, Zoologia foram citadas por PC, 
PD e PE. 

Os docentes, sem exceção alguma, 
acham que a utilização das TDIC seria im-
portante em todas as áreas da Biologia, 
principalmente naquelas com assuntos 
abstratos, considerados de difícil compre-
ensão.

Observando as falas dos professores 
investigados, é possível compreender que 
as TDIC são relevantes para o trabalho em 
sala de aula, pois, ao ministrarem conteú-
dos de Biologia, as ferramentas audiovisu-
ais e os softwares oportunizam aos alunos 
e professores o contato com imagens, in-
formações mais avançadas e modernas. E 
o melhor: em tempo real. 

Os resultados apontaram que a utiliza-
ção das TDIC é relevante em todas as áreas da 
Biologia. Além disso, a investigação 
mostrou que, em se tratando das prá-
ticas pedagógicas, o uso das TDIC con-
tribui para a aprendizagem dos alu-
nos à medida que estes, por meio da 
mediação das tecnologias, passam a ter 
acesso a novos conhecimentos.

Durante a pesquisa, foi possível per-
ceber que ainda existem entraves que di-
ficultam o acesso tanto dos alunos quanto 
dos educadores às TDIC, tais como a pe-
quena quantidade de equipamentos para a 
demanda de alunos, a falta de habilidades 
em utilizar essas tecnologias e o fato de os 
alunos se dispersarem durante as aulas, 
quando utilizam determinados recursos. 

Assim, este trabalho de pesquisa 
buscou investigar questões importantes 
referentesà postura dos professores de 
Biologia frente às TDIC, e saber como eles 
estão atuando neste novo cenário, onde 
a tecnologia evolui com muita rapidez, 
transformando a sociedade e a maneira de 
viver das pessoas. Além disso, o estudo 
objetiva fornecer subsídios que possam 
ajudar a nortear futuras ações que condu-
zam esses professores a se apropriarem 
cada vez mais dos benefícios oportuniza-
dos pelas tecnologias para auxiliá-los em 
suas práticas docentes.
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Este trabalho foi realizado com o intuito de chamar a atenção de alunos do Ensino 
Superior para a abordagem de CTS dentro da sala de aula. Com relatos apresentados 
e observados na disciplina de Ciência, Tecnologia e Sociedade, no Curso de Química, 
podemos visualizar o quanto esse tema não é discutido no ambiente acadêmico. E os 
temas relacionados à CTS não são contextualizados como devido, então discutiremos 
a seguir.
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A expressão “ciência, tecnologia e 
sociedade” (CTS) procura definir um campo 
de trabalho acadêmico cujo objeto de estu-
do está constituído pelos aspectos sociais 
da ciência e da tecnologia, tanto no que 
concerne aos fatores sociais que influem 
na mudança científico-tecnológica como no 
que diz respeito às consequências sociais 
e ambientais. Utilizaremos a expressão 
“CTS” para fazer referência ao objeto de 
estudo – a relação ciência-tecnologia-so-
ciedade –e à denominação “estudos CTS” 
para o âmbito do trabalho acadêmico, que 
compreende as novas aproximações ou in-
terpretações do estudo da ciência e da tec-
nologia. 

Segundo Bazzo et al. (2003), os es-
tudos e programas CTS vêm se desenvol-
vendo desde o seu início em três grandes 
direções: no campo da pesquisa, como 
uma alternativa à reflexão acadêmica so-
bre ciência e tecnologia; no campo das po-
líticas públicas, promovendo a criação de 
diversos mecanismos democráticos que fa-
cilitem a abertura e os processos de toma-
da de decisão em questões concernentes à 
política científico-tecnológica; e no campo 
da educação.

São expressões dessa época os pri-
meiros computadores eletrônicos (ENIAC, 
1946); os primeiros transplantes de rins, 
em 1950; os primeiros usos da energia 
nuclear para o transporte (USS Nautilus, 
1954); ou a invenção da pílula anticoncep-
cional (1955). A elaboração doutrinal desse 
manifesto da autonomia para a ciência com 
respeito à sociedade se deve originalmen-
te a Vannevar Bush, um influente cientista 
norte-americano que foi diretor da Offi-
ce Scientific Research and Development 
(Agência para a Pesquisa Científica e o De-
senvolvimento, EUA), que teve papel de 
protagonista para a criação das primeiras 
bombas nucleares.

A tecnologia é entendida como ex-
tensão das possibilidades e potencialida-
des humanas, da produção social. Assim, 
o desenvolvimento científico e tecnológico 
é o desenvolvimento da ciência do traba-
lho produtivo, isto é, processo de apropria-
ção contínua de saberes e práticas pelo ser 
social no devir histórico da humanidade. 
A ciência e a tecnologia são, portanto, 
construções sociais complexas, forças in-
telectuais e materiais do processo de pro-
dução e reprodução social. Como processo 
social, participam e condicionam as media-
ções sociais, porém não determinam por si 
só a realidade, não são autônomas, nem 
neutras e nem somente experimentos, téc-
nicas, artefatos ou máquinas: são saberes, 
trabalhos e relações sociais objetivadas.

Ciência, tecnologia e sociedade con-
figuram uma tríade conceitual mais com-
plexa do que uma simples série sucessiva. 
Em primeiro lugar, o rompimento entre co-
nhecimentos científicos e artefatos tecno-
lógicos não é muito adequado, já que na 
própria configuração daqueles é neces-
sário contar com estes. O conhecimento 
científico da realidade e sua transforma-
ção tecnológica não são processos inde-
pendentes e sucessivos, haja vista que se 
encontram entrelaçados em uma trama na 
qual constantemente juntam-se teorias e 
dados empíricos com procedimentos téc-
nicos e artefatos. Entretanto, por outro 
lado, o tecido tecnocientífico não existe 
à margem do próprio contexto social em 
que os conhecimentos e os artefatos resul-
tam relevantes e adquirem valor. A trama 
tecnocientífica se desenvolve prendendo-
-se na urdidura de uma sociedade na qual 
ciência e tecnologia desempenham um 
papel decisivo em sua própria configuração. 
Portanto, o entrelaçamento entre ciência, 
tecnologia e sociedade obriga a analisar 
suas relações recíprocas com mais atenção 
do que implicaria a ingênua aplicação da 
clássica relação linear entre elas, conforme 
descrito por Bazzo et al. (2003).
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Os estudos CTS definem um campo 
de trabalho recente e heterogênio, con-
solidando-se de caráter crítico a res-
peito da tradicional imagem essencia-
lista da ciência e da tecnologia, e de 
caráter interdisciplinar por concorrer com 
outras disciplinas, tais como Filosofia, 
Sociologia, Economia e Educação apli-
cadas ao ramo das ciências, técnica e 
tecnologia. Esse estudo busca compre-
ender a dimensão social da ciência e 
tecnologia, tanto do ponto de vista dos 
antecedentes sociais como de suas con-
sequências sociais – fatores de natureza 
social, política ou econômica que modulam 
a mudança científico-tecnológica, inclusive 
repercussões éticas ou culturais –  e am-
bientais.

Por isso, os estudos sobre ciência, tec-
nologia e sociedade não são só relevantes 
no âmbito acadêmico, onde tradicional-
mente se desenvolveram as investigações 
históricas ou filosóficas sobre a ciência e 
a tecnologia. Ao colocar o processo tecno-
científico no contexto social e ao defender 
a necessidade da participação democráti-
ca na orientação do seu desenvolvimento, 
os estudos CTS adquirem uma relevância 
pública de primeira magnitude. Hoje, as 
questões relativas à ciência e à tecnologia 
e sua importância na definição das condi-
ções da vida humana extravasam o âmbito 
acadêmico para integrar o centro de aten-
ção e interesse do conjunto da sociedade.

Fourez (1995) também confirma esse 
pensamento quando afirma que um indi-
víduo, para ser autônomo e cidadão par-
ticipativo em uma sociedade altamente 
tecnizada, deve ser científica e tecnologi-
camente “alfabetizado”; o termo alfabeti-
zação tecnocientífica significa a capacidade 
de ler, compreender e expressar opiniões 
sobre ciência e tecnologia.

De acordo com Santos e Mortimer 
(2002), alfabetizar os cidadãos em ciên-
cia e tecnologia é hoje uma necessidade 
do mundo contemporâneo. Não se trata 
de mostrar as maravilhas da ciência como 
a mídia já o faz, mas de disponibilizar as 
representações que permitam ao cidadão 
agir, tomar decisão e compreender o que 
está em jogo no discurso dos especialistas. 
Essa tem sido a principal proposição dos 
currículos com ênfase em Ciência, Tecno-
logia e Sociedade (CTS).

A importância de uma alfabetização 
tecnocientífica como condição ne-
cessária para tornar possível a par-
ticipação pública nesses temas apa-
rece em diversos lugares. De certo 
modo, a educação para a cidadania seria o 
suporte imprescindível para tornar possível a 
democratização das decisões socialmente 
relevantes em relação ao desenvolvimento 
da ciência e da tecnologia.

Assim, a disciplina CTS se propõe a 
entender a ciência-tecnologia não como 
um processo ou atividade autônoma que 
segue uma lógica, mas como um proces-
so inerentemente social onde os elemen-
tos não epistêmicos ou técnicos desempe-
nham um papel decisivo na gênese e na 
consolidação das ideias científicas e dos 
artefatos tecnológicos.

Desde que se iniciou, há mais de trin-
ta anos, um dos principais campos de in-
vestigação e ação social do movimento 
CTS tem sido o educativo. Nesse campo de 
investigação – o qual comumente chama-
mos de “enfoque CTS no contexto educati-
vo” –, percebemos que ele traz a necessi-
dade de renovação na estrutura curricular 
dos conteúdos, de forma a colocar ciência 
e tecnologia em novas concepções vincu-
ladas ao contexto social.
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Dessa forma, a importância de discu-
tir com os alunos os avanços da ciência 
e tecnologia, suas causas, consequências, 
os interesses econômicos e políticos, de 
forma contextualizada, está no fato de que 
devemos conceber a ciência como fruto da 
criação humana. Por isso, ela está intima-
mente ligada à evolução do ser humano, 
desenvolvendo-se permeada pela ação re-
flexiva de quem sofre/age às diversas cri-
ses inerentes a esse processo de desen-
volvimento.

A ideia de levar para a sala de aula o 
debate sobre as relações existentes entre 
ciência, tecnologia e sociedade vem sendo 
difundida como forma de Educação Tec-
nológica, a qual não seria voltada para a 
confecção de artefatos, mas para a com-
preensão da origem e do uso que se faz 
desses artefatos e também mentefatos na 
sociedade atual.

Questões relacionadas à CTS no ensi-
no médio e superior ainda são muito dis-
cretas, pois a inserção dessa disciplina nos 
currículos escolares deverá ser contextua-
lizada dentro de outras discussões.

Segundo Vaccarezza (2004), essa 
discreta expressão e caracterização da ci-
ência e tecnologia na América Latina sofre 
de duas fraquezas fundamentais: a) sua 
pequena expressão; b) a sua dissociação 
com a sociedade a que pertence, com o 
agravante da perda relativa de apoio e le-
gitimidade pelo estado, e a sua integração 
em uma ciência internacional fortemente 
acadêmica.

Em vários países (EUA, Inglaterra, 
Países Baixos, entre outros), a mudança 
cultural em curso, a “politização” da Ciên-
cia e Tecnologia, produziu desdobramen-

tos curriculares no ensino superior e se-
cundário. Na Europa, os estudos CTS das 
várias escolas e programas são uma forma 
de entender a “contextualização social” 
dos estudos da ciência: analisar o modo 
como a diversidade de fatores sociais in-
flui na mudança científico-tecnológica. E, 
na América do Norte, os estudos são mais 
centrados nas consequências sociais e am-
bientais da ciência e da tecnologia.

Cabe ressaltar que o enfoque CTS que 
vem a ser inserido nos currículos é apenas 
um despertar inicial no aluno, com o intui-
to de que ele possa vir a assumir essa pos-
tura questionadora e crítica em um futuro 
próximo. Isso implica dizer que a aplicação 
da postura CTS ocorre não somente den-
tro da escola, mas também extramuros.

Nesse encaminhamento, o processo 
de ensino-aprendizagem passará a ser en-
tendido como a possibilidade de despertar 
no aluno a curiosidade, o espírito inves-
tigador, questionador e transformador da 
realidade. Emerge daí a necessidade de 
buscar elementos para a resolução de pro-
blemas que fazem parte do cotidiano do 
aluno, ampliando-se esse conhecimento 
para utilizá-lo nas soluções dos problemas 
coletivos de sua comunidade e sociedade. 
Dessa forma, aluno e professor reconstro-
em a estrutura do conhecimento.

Assim, o ensino que se pretende é 
aquele que propicia condições para o de-
senvolvimento de habilidades, o que não 

se dá simplesmente por meio do conheci-
mento, mas de estratégias de ensino muito 
bem estruturadas e organizadas. As pro-

postas para o ensino do cidadão precisam 
levar em conta os conhecimentos prévios 
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dos alunos, o que pode ser feito mediante 
a contextualização dos temas sociais, na 
qual se solicita a opinião dos discentes a 
respeito do problema que o tema apresen-
ta, mesmo antes de ser discutido do ponto 
de vista do conhecimento.

Este trabalho visou abrir uma 
discussão sobre a maneira de abordagem 
da relação ciência, tecnologia e sociedade. 
Foi realizada uma extensa pesquisa biblio-
gráfica na busca de artigos, livros e comu-
nicações que permitissem uma leitura de 
entendimento sobre o tema; para tal, fo-
ram usados sites da internet como: Scien-
ce Direct, Scielo, Google Scholar, revista 
Química Nova na Escola, Portal da Educa-
ção – MEC, entre outros. 

Foram abordados temas comuns em 
sala de aula, utilizando como amostra a 
disciplina de CTS do Curso de Química da 
Universidade Estadual do Ceará – UECE; 
apesar de ser uma disciplina optativa, ela 
vem sendo cada vez mais procurada, hoje 
com um total de 27 alunos participantes. 
A metodologia discursiva aplicada vem 
deixando de lado o bordão de que discipli-
nas mais didáticas são enfadonhas e traz 
esses alunos para o debate sobre como 
abordar CTS. 

Este trabalho visou abrir uma discus-

são sobre a maneira de abordagem da re-

lação ciência, tecnologia e sociedade. Foi 

realizada uma extensa pesquisa bibliográ-

fica na busca de artigos, livros e comu-

nicações que permitissem uma leitura de 

entendimento sobre o tema; para tal, fo-

ram usados sites da internet como: Scien-

ce Direct, Scielo, Google Scholar, revista 

Química Nova na Escola, Portal da Educa-

ção – MEC, entre outros. 

Foram abordados temas comuns 

em sala de aula, utilizando como amos-

tra a disciplina de CTS do Curso de Quí-

mica da Universidade Estadual do Ceará 

– UECE; apesar de ser uma disciplina op-

tativa, ela vem sendo cada vez mais pro-

curada, hoje com um total de 27 alunos 

participantes. A metodologia discursiva 

aplicada vem deixando de lado o bordão 

de que disciplinas mais didáticas são enfa-

donhas e traz esses alunos para o debate 

sobre como abordar CTS.

No primeiro momento da discipli-

na, percebeu-se que os alunos não ti-

nham ideia sobre o que seria abordado 

nas aulas (Figura 01), mas com a lei-

tura do material didático, verificaram 

que o estudo da CTS, na realidade, é uma análi-

se da relação do desenvolvimento da ciência e 

tecnologia e seus impactos na sociedade.

Figura 1 – Conhecimento de CTS.
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Para Grinspun (1999), o conceito de 
educação tecnológica diz respeito ou à for-
mação do indivíduo para viver na era tecno-
lógica de forma crítica e mais humana, ou 
à aquisição de conhecimentos importantes 
para a formação profissional, abrangendo 
tanto a invenção como a inovação tecno-
lógica. Na visão de Vaccarezza (2004), a 
origem do movimento de CTS na América 
Latina se encontra na reflexão da ciência e 
da tecnologia como uma competência das 
políticas públicas, pois “[...] esta se confi-
gurou como um pensamento latino-ameri-
cano em política científica e tecnológica”. 
Os estudos sobre CTS são recentes, he-
terogêneos e, mesmo que consolida-
dos, são críticos sobre a imagem es-
sencialista e de caráter interdisciplinar. 
Buscam compreender a dimensão social da 
ciência e da tecnologia, tanto no que diz 
respeito a fatores de natureza social, po-
lítica ou econômica quanto às questões 
éticas, ambientais ou culturais provocadas 
pela mudança científico-tecnológica, como 
mostra a Figura 02, onde esses temas 
foram os mais citados.

Logo com o passar das aulas, os alu-
nos começaram a sentir que a CTS deveria 
ser praticada dentro de outras disciplinas, 
visando introduzir esse conhecimento e 

relacionando-o com os problemas da so-
ciedade causados pela invasão da tecnolo-
gia ocorrida nas últimas décadas. Mesmo 
com os benefícios do avanço científico e 
tecnológico, temos hoje problemas sociais 
como lixo industrial, tecnológico, eletro-
eletrônico e hospitalar, que ainda não são 
incinerados adequadamente. Pesquisas 
futuras sugerem expectativas de sanar es-
ses problemas, pois o avanço da ciência 
em várias áreas, como na medicina e nas 
comunicações, são premissas que não po-
dem e não devem ser contidas, e sim mais 
bem avaliadas.

Na concepção de conceitos de CTS, 
os alunos aprenderam a relação gera-
da entre esses três sistemas integrados 
e concluíram que os três podem convi-
ver de maneira adequada se forem trata-
dos com a devida importância e, assim, 
perpassados para a comunidade ao seu 
redor.

BAZZO, W. A. et al. Introdução aos estu-
dos CTS – ciência, tecnologia e sociedade. 
O que é Ciência, Tecnologia e Sociedade? p. 
119-155. Madrid: OEI, 2003.

GRINSPUN, M. P. S. Educação tecnológica. In: 
Educação tecnológica: desafios e perspecti-
vas. São Paulo: Cortez: 1999.

VACCAREZZA, Leonardo Silvio. Ciência, Tecno-
logia e Sociedade: o estado da arte na América 
Latina. In: SANTOS, L. W. et al. (orgs.). Ciência, 
tecnologia e sociedade: o desafio da interação. 
2. ed. Londrina: IAPAR, 2004.



O projeto teve como objetivo principal realizar uma investigação de estratégias didáti-
cas que permitam organizar o estudo dos conteúdos científicos em relação à Ciência e 
Tecnologia. A pesquisa foi inicialmente exploratória e realizada mediante amostragem 
referente aos alunos matriculados na disciplina de CTS. Utilizou-se o método compa-
rativo de estudos e análise de dados, observando-se que os alunos possuem ideia da 
relação entre Ciência, Tecnologia e Sociedade.

Palavras-chave: Ciência. Tecnologia. Sociedade. Educação.

The project aimed to conduct an investigation of teaching strategies to organize the 
study of scientific knowledge in relation to science and technology. The research was 
initially exploratory and sampling related to students enrolled in CTS discipline. We 
used the comparative method of study and data analysis, noting that students have 
idea of the relationship between Science, Technology and Society.

Keywords: Science. Tecnology. Society. Education.

10 Universidade Estadual do Ceará (UECE), Curso de Química, Centro de Ciências e Tecnologia – CCT.
11 Universidade Estadual do Ceará (UECE), Curso de Química, Centro de Ciências e Tecnologia – CCT.
12 Universidade Estadual do Ceará (UECE), Curso de Química, Centro de Ciências e Tecnologia – CCT.
13 Universidade Estadual do Ceará (UECE), Curso de Química, Centro de Ciências e Tecnologia – CCT.
14 Universidade Estadual do Ceará (UECE), Curso de Química, Centro de Ciências e Tecnologia – CCT.

Micheline Soares Costa Oliveira10, Cristiane Duarte Alexandrino Tavares11, Amanda Lima Gomes12, Nayara Laís Pereira Sousa13, Michelle Maytre Mota da Costa14.

Resumo

Abstract



25

Nos dias de hoje, a ciência e a tec-
nologia encontram-se tão presentes em 
nosso meio que não percebemos, e por que 
não dizer, que muitas vezes não enten-
demos a relação ciência, tecnologia e so-
ciedade (CTS). Essa relação interfere em 
diversos ramos da sociedade, como, por 
exemplo, a política, economia, cultura, e 
até em problemas práticos do cotidiano. 

Segundo Pinheiro, Bazzo e Silveira 
(2007, p. 72), “É comum considerarmos 
ciência e tecnologia motores do progres-
so que proporcionam não só desenvolvi-
mento do saber humano, mas, também, 
uma evolução real para o homem”. Mas 
o próprio autor alerta para os riscos e 
interesses financeiros e até bélicos in-
clusos nesse desenvolvimento: “As fi-
nalidades e interesses sociais, políticos, 
militares e econômicos que resultam no 
impulso dos usos de novas tecnologias 
implicam enormes riscos, porquanto o 
desenvolvimento científico-tecnológico e 
seus produtos não são independentes de 
seus interesses”.

Segundo Santos (1996), “Estamos em 
meio a uma nova revolução tecnológica. 
Alguns pesquisadores chamam-na de in-
formacional, outros, de técnico-científi-
ca”. Ainda há os que, seguindo a tradição 
cronológica, chamam de Terceira Revolu-
ção Industrial. Qualquer que seja o nome 
utilizado para defini-la, o fato é que essa 
nova revolução tecnológica vem impondo 
profundas mudanças em todas as áreas 
atuantes da sociedade. É de se esperar, 
portanto, que imponha mudanças também 
no sistema educativo, que em quase todos 
os países vive premido pela necessidade 
de adaptação.

Na década de 1990, a denominada re-
volução informática promoveu mudanças 
que afetaram a área do conhecimento, a 
qual ocupou o papel principal nos proces-
sos de desenvolvimento, produzindo um 
número cada vez maior de informações a 
serem processadas em decorrência de no-
vas tecnologias que têm surgido a todo o 
momento.

Afirmamos que existe essa revolução 
tecnológica em andamento no que cerne 
às tecnologias de manipulação de infor-
mação, as quais parecem estar levando 
ao que se tem chamado de “sociedade da 
informação”, onde cada informação pode 
ser compartilhada e dividida em um curto 
intervalo, em tempo real e imediato, afe-
tando o modo como a própria sociedade 
se vê e como ela mesma reage aos vários 
acontecimentos que afetam sua dinâmica.

Sente-se, portanto, a necessidade de 
aproximar estudantes e professores do 
conhecimento de ciência e tecnologia, de-
vendo a escola se colocar como elemento 
central dessa aproximação. 

De acordo com Santos e Mortimer 
(2002), alfabetizar os cidadãos em ciên-
cia e tecnologia é hoje uma necessidade 
do mundo contemporâneo. Não se trata 
de mostrar as maravilhas da ciência, como 
a mídia já o faz, mas de disponibilizar as 
representações que permitam ao cidadão 
agir, tomar decisão e compreender o que 
está em jogo no discurso dos especialistas. 
Essa tem sido a principal proposição dos 
currículos com ênfase em Ciência, Tecno-
logia e Sociedade (CTS).

Yager (1993) e Penick (1992) já co-
mentam que a orientação CTS na educa-
ção em ciências melhora a criatividade e 
a compreensão dos conceitos científicos e 
contribui para desenvolver no estudante 
uma atitude positiva para a ciência e para 
a aprendizagem da ciência, mas também 
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alerta que é necessário que haja um pro-
grama de formação para docentes no qual 
estes sejam capazes de proporcionar ba-
ses teóricas e aplicação prática do enfoque 
CTS.

O mundo globalizado requer a forma-
ção de um cidadão que seja capaz de inte-
ragir com a dinâmica atual da sociedade, 
reportando mais um aspecto na relação ci-
ência e tecnologia, pois considera-se que 
este cidadão deve atuar na sociedade de 
forma crítica e ativa no sentido de com-
preender o desenvolvimento tecnocientífi-
co. A sociedade agora é parte integrante 
da relação ciência e tecnologia, ou seja, 
forma-se a tríade ciência, tecnologia e so-
ciedade. 

Nessa premissa, Pinheiro, Bazzo e Sil-
veira (2007, p. 82) afirmam que é impera-
tivo que a população em geral possa não 
só ter acesso às informações sobre o de-
senvolvimento científico-tecnológico mas 
também condições de avaliar e participar 
das decisões que venham a atingir o meio 
onde vive. 

É necessário que a sociedade, em ge-
ral, comece a questionar sobre os im-
pactos da evolução e aplicação da ci-
ência e tecnologia sobre seu entorno 
e consiga perceber que, muitas vezes, 
certas atitudes não atendem à maio-
ria, mas, sim, aos interesses dominan-
tes. (PINHEIRO; BAZZO; SILVEIRA, 
2007, p. 82)

No contexto da sociedade científico-
-tecnológica, segundo Pinheiro e Bazzo 
(2004), torna-se imprescindível que o es-
tudante tenha amplo domínio das ferra-
mentas de estudo como a leitura, o cálcu-
lo e a escrita, para que então consiga, de 
maneira adequada, interpretar o mundo. 

É razoável inferir que conhecimento 
não é apenas a produção científica gera-
da de acordo com os cânones acadêmi-

cos, mas também o conhecimento tácito, 
senso comum, intuitivo e as experiências 
individuais e coletivas que movem as pes-
soas em seu dia a dia. Segundo Sacristán 
(1999), “As pessoas não costumam guiar 
sua vida pela ciência, mas por outras for-
mas de conhecimento, e essa bagagem 
não pode ser depreciada quando queremos 
entender a educação e seus agentes”. Ou 
seja, o aluno tem sempre uma bagagem 
de conhecimentos a priori, nunca parte da 
total ignorância.

Visto que a educação científica no en-
sino é uma habilidade exigida no século 
XXI, ela deveria ser desenvolvida de ma-
neira mais satisfatória em nosso país, no 
entanto não é isso que acontece. Em um 
documento, a United Nations Environment 
Programme (UNEP, 2012) destaca a im-
portância do movimento científico: 

O letramento científico é importante 
tanto no nível nacional quanto interna-
cional, já que a humanidade enfrenta 
grandes desafios no fornecimento su-
ficiente de água e alimentos, contro-
le de doenças, geração de energia e 
adaptação às alterações climáticas.

Nesse mesmo caminho, o Programa 
Internacional de Avaliação de Estudantes – 
PISA – (2015), em sua Matriz de Avaliação 
de Ciências, afirma que:

Tornar-se letrado cientificamente en-
volve a ideia de que os propósitos da 
educação na ciência devem ser amplos 
e aplicados. Assim, dentro desse qua-
dro, o conceito de letramento científico 
se refere a ambos: o conhecimento de 
ciências e da tecnologia baseada nas 
ciências. [...] Eles devem também ser 
capazes de reconhecer que, enquanto 
ciência e tecnologia, são, muitas ve-
zes, fontes de soluções e, paradoxal-
mente, também podem ser vistas fon-
tes de risco, gerando novos problemas 
que, por sua vez, podem exigir ciência 
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e tecnologia para resolver. Portanto, 
os indivíduos precisam ser capazes de 
considerar as implicações da aplicação 
do conhecimento científico e os pro-
blemas que podem representar para si 
ou para a sociedade em geral.

Considerando o desempenho dos alu-
nos brasileiros nos resultados apresenta-
dos pelo Programa Internacional de Ava-
liação de Estudantes (PISA) nas últimas 
edições 2012 e 2015, observam-se os 
desafios que precisam ser enfrentados: o 
Brasil ocupa a posição 55 no ranking de 
leitura, 58 no de matemática e 59 no de 
ciências, em um total de 65 países no ano 
de 2012; e, entre os 76 países avaliados 
em 2015, o Brasil ocupa a 60ª posição ge-
ral. Se for feita uma comparação das três 
últimas edições, o país tem obtido resulta-
dos cada vez mais baixos, mas não iremos 
discutir aqui os vários fatores que influen-
ciaram nesses resultados.

Como comenta Oliveira (2011), “[...] 
livresca e desconectada da realidade, a 
educação científica tem sido objeto de di-
versas reformulações, sem, no entanto, 
colocar o saber científico ao alcance de to-
dos”.

Necessita-se que a aprendizagem su-
pere a mera memorização, exigindo uma 
atividade autoestruturante por parte dos 
alunos, enriquecendo suas estruturas cog-
nitivas, levando-os a reelaborações pesso-
ais do conhecimento e permitindo a mobi-
lização dos saberes adquiridos em novas 
aprendizagens.

O objetivo deste trabalho foi inicial-
mente proporcionar aos alunos do Curso 
de Química da UECE conhecimentos espe-
cíficos em relação à ciência e tecnologia no 
desenvolvimento de uma sociedade cientí-

fica e crítica.

Para este trabalho, utilizou-se a me-
todologia referencial-prática. No primei-
ro momento, foi realizada uma pesquisa 
com os alunos matriculados na disciplina 
de CTS. Essa pesquisa foi na forma de 
questionário acerca do conhecimento pré-
vio que eles possuem sobre a relação CTS 
para medir o aprendizado recebido.

O questionário revelou o pouco 
conhecimento dos alunos acerca da relação 
entre Ciência, Tecnologia e Sociedade. 
Em torno de 50% dos respondentes não 
têm conhecimentos sobre ciência, éti-
ca e religião, no entanto, sobre tecnolo-
gia, principalmente da informática 70% 
(Figura 1), conhecem esses avanços, pois 
o mundo hoje encontra-se cyber.

Figura 01 – Temas relacionados a 
CTS vistos pelos entrevistados.

A geração 2000 já nasceu com tecno-
logias em casa fazendo parte da vida coti-
diana – computadores, TV de led, internet, 
celulares smarts, etc. Porém foi visualiza-
da uma imensa vontade de mais conheci-
mento da parte dos alunos, pois a questão 
CTS não é divulgada nas escolas de Ensino 
Médio. Achamos, então, que não prepara-
mos nossos licenciados para repassarem 
esse conhecimento, objetivo principal do 
presente trabalho. 
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Vimos que o interesse dos estudantes 
acerca do conhecimento da relação de CTS 
é significativo, dado esse que estimula a 
continuidade da pesquisa (Figura 2).

Figura 02 – Nível de interesse acerca 
de conhecimentos e aplicações em 

CTS.

4. Conclusão

De acordo com as observações refle-
tidas neste trabalho, vimos que ainda fal-
ta muito para que nossos alunos estejam 
preparados no nível de conhecimento prá-
tico-teórico sobre as relações de CTS; e 
sinalizam para a necessidade de enfoque 
no tema CTS, de modo que os futuros pro-
fissionais possam contextualizar as inter-
-relações entre ciência, tecnologia e socie-
dade em suas aulas e no dia a dia. 

Tais resultados vêm nos incentivar a 
continuar realizando o trabalho de divul-
gação das consequências sociais da tecno-
logia em uma sociedade previamente des-
conhecida.
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No contexto da revisão das tradicionais metodologias de ensino, percebe-se o uso 
crescente do computador e da internet na educação como uma ferramenta que vem 
auxiliando no processo de ensino e aprendizagem. Assim, o principal objetivo do artigo 
é identificar de que maneira cada ferramenta deve ser empregada para se obter me-
lhorias pedagógicas. Neste caso, foi realizada uma investigação bibliográfica sobre os 
seguintes aspectos: a importância de cada sistema para a educação, apresentação do 
conceito e da classificação do software educativo de jogos matemáticos, assim como a 
importância da Teoria do Aprendizado em ambientes virtuais.

Palavras-chave: Softwares Educativos. Jogos Matemáticos. Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem.

In the context of traditional teaching method’s revision, we can see the increasing use 
of computers and the Internet in education, as a new tool that is helping in the process 
of teaching and learning. Therefore, the main objective of this article is to identify how 
each tool must be used to educational’ improvements. The following aspects are stu-
died: the importance of each system for education, presentation of the concept and the 
educational software classification, mathematical games, as well as the importance of 
learning theory in virtual environments. 

Keywords: Educational Software. Mathematical Games. Virtual Learning Environment.

Benvinda Maria de Souza Vieira1, Jefrei Rocha2

Resumo

Abstract



30

Atualmente, percebe-se que o desen-
volvimento social se apresenta como um 
fator de fundamental importância para 
todos os segmentos da vida, principalmen-
te no crescimento intelectual do aluno e no 
seu processo de ensino e aprendizagem.

O computador, ao ser utilizado como 
uma ferramenta educacional, apresenta-se 
como recurso de ensino e aprendizagem, 
sendo usado para ensinar praticamente 
qualquer assunto, desenvolvendo e incen-
tivando o intelectual do aluno. 

Nota-se, diante de todo esse novo 
cenário apresentado pelas tecnologias de 
informação, mudanças no sentido cultural e 
de pensamentos, as quais alteram a ação 
cotidiana em sala de aula. Isso acontece 
porque a nova geração de alunos tem a 
capacidade de desenvolver e de processar 
muito mais informações do que as gera-
ções anteriores, ainda que de maneira 
diferente, mas acaba privilegiando uma 
grande variedade de estímulos informativos.

Assim, nesse novo contexto, desta-
ca-se a aplicação de novas propostas de 
atividades educativas voltadas para as 
ações tecnológicas. A aplicação de softwa-
res educativos em ambientes virtuais pode 
tornar-se um diferencial para a transfor-
mação qualitativa do ambiente de ensino, 
beneficiando, inclusive, a integração pro-
fessor-aluno-comunidade.

Tão logo os computadores começaram 
a ser utilizados como ferramentas de apoio 
ao ensino, o ser humano teve a necessidade 
de classificar o software educativo. 

Segundo Squires e McDougall (2001), 
os vários tipos de softwares existentes 
podem ser agrupados em três grandes 
grupos principais, tomando-se como base 
os critérios de utilização, função e modelo 
educativo inerente ao software, os quais 
são explicados a seguir.

2.1. Classificação de acordo com a 
utilização

Essa classificação refere-se à forma 
como o software é utilizado no ambien-
te educacional. Em uma concepção mais 
apurada, este grupo pode ainda ser subdi-
vidido em duas outras classes, como apre-
sentado a seguir:

Software genérico. Utilizável em qual-
quer disciplina, ou em outras ativi-
dades não educativas. São exemplos 
deste tipo de produto os processado-
res de texto, as folhas de cálculo, etc.

Software específico. Como o nome 
indica, trata-se de um tipo de softwa-
re concebido com a finalidade de ser 
usado no ensino, e nomeadamente 
na aprendizagem de tema concretos. 
São exemplos deste tipo de produto 
os programas de simulação usados no 
ensino de temas de ciência, de prática 
de idiomas, de exercícios de matemá-
tica etc (AGUIAR; HERMOSILLA, 2006, 
p. 03). 

Derivada dessa classificação, muitas 
outras podem ser identificadas na litera-
tura específica do assunto, detalhando de 
forma mais sofisticada a utilização do sof-
tware educativo. 

Reconhecidamente, sabe-se da ne-
cessidade e utilidade de se classificares-
ses softwares, mas, na verdade, o que se 
percebe é uma certa limitação em relação 
à caracterização do software educativo, 
principalmente devido aos fatores listados 
a seguir: 
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As categorias usadas são demasiada-
mente vagas. 

A complexificação das utilizações do 
software não para de aumentar, exi-
gindo, por consequência, sempre no-
vas categorias.

Os produtos mais recentes, que abran-
gem uma enorme multiplicidade de 
utilizações, tornam-se extremante di-
fíceis de serem classificados segundo 
estes critérios (FONTES, 2015, on-line).

Observa-se que, devido ao acelerado 
aperfeiçoamento tecnológico e com as ino-
vações tecnológicas, considera-se como 
uma tarefa árdua a caracterização e clas-
sificação dos softwares utilizados na edu-
cação.

2.2. Classificação segundo os funda-
mentos educativos 

A classificação segundo os fundamen-
tos educativos dos softwares, de acordo 
com um estudo feito em larga escala en-
tre os anos 1973 e 1975 na Grã-Bretanha 
– o National Development Programme in 
Computer Assisted Learning –, baseia-se 
no fato de que o software educativo pode 
ser classificado em quatro grandes para-
digmas para satisfazer as expectativas de 
quem os utiliza.

O Paradigma Instrutivo refere-se ao 
ensino como um mero repasse de conhe-
cimentos por meio de técnicas e metodo-
logias que podem ou não ser eficazes. O 
software aparece de forma centralizada na 
aprendizagem, ficando o aluno como um 
mero receptor de conhecimento. O con-
teúdo é repassado de forma sequencial, 
do mais básico para o mais complexo, em 
tarefas pré-definidas (AGUIAR; HERMO-
SILLA, 2006).

Outro grupo refere-se ao Paradigma 
Revelador. Entende-se o ensino como 
uma série de descobertas, onde o aluno é 
estimulado a encontrar meios para buscar 
o conhecimento no campo de estudo em 
questão. Nesse caso, o software pode 
fornecer novos ambientes de descoberta 
e exploração, com muitos casos de simu-
lações da realidade. O aprendiz é o centro 
das atenções e, por meio de suas próprias 
ações, descobre as reações e os efeitos 
que estas provocam (AGUIAR; HERMO-
SILLA, 2006).

Já no Paradigma das Conjecturas, 
o software baseia-se no pressuposto de 
que o saber deve ser construído por meio 
da ação dos alunos em consonância com 
o meio em que vivem. Nesse caso, são 
criados os chamados micromundos vir-
tuais onde os alunos manipulam ideias, 
conceitos e modelos, visando compreen-
der a realidade e buscar como resultado 
a construção do conhecimento (AGUIAR; 
HERMOSILLA, 2006).

Por último, e não menos importan-
te que os demais, tem-se o Paradigma 
Emancipador. Entende-se que não se trata 
de um novo conceito de software, e sim 
de uma forma de abordar a utilização dos 
computadores como um todo, e os softwa-
res educacionais em particular.

Enquanto estes podem ser vistos 
como meras ferramentas de transmissão 
de conhecimento, tendo como principal 
objetivo poupar os alunos de tarefas peno-
sas e repetitivas, a classificação em ques-
tão parte do princípio de que há uma con-
cepção utilitarista no ensino, a qual pode 
ser entendida como uma simples resposta 
às indagações.

Percebe-se que a abordagem feita 
ainda não esgota as possibilidades de clas-
sificação dos softwares educacionais pelos 
motivos já anteriormente citados.
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2.3. Teoria da aprendizagem em am-
bientes virtuais

O aprendizado é uma busca do 

significado de tudo o que há no universo. 

É resultado de experiências vividas e de 

resultados que os alunos procuram obter.

Como visto na Teoria de Aprendizagem 

Construtivista, é inerente a cada indivíduo 

o entendimento do ambiente em que vive, 

resultado este de experiências anteriores 

e de constantes acomodações de novas 

vivências (COSCARELLI, 2010).

Segundo a Teoria de Piaget, existe 

aprendizagem quando incidem as ações de 

adaptação, como assimilação e acomoda-

ção, ou seja, o indivíduo aprende por meio 

do seu intercâmbio com o objeto e da sua 

percepção no meio, aprendendo com as 

novas informações de maneira que estas 

se ajustem e modifiquem suas estruturas 

cognitivas (PIAGET, 1998). 

Já ao analisar a Teoria de Vygotsky, 

percebe-se que esta apresenta o foco nas 

relações existentes entre o pensamento 

verbal e a linguagem. Vygotsky destaca 

ainda a importância da relação e do inter-

câmbio com outras pessoas como origem 

dos processos de aprendizagem e desen-

volvimento humano.

Na percepção de Piaget, tudo aquilo 

que pode ser apresentado para uma crian-

ça aprender é estabelecido a partir do seu 

nível de desenvolvimento cognitivo. Em 

contrapartida, Vygotsky acredita que o 

desenvolvimento cognitivo dependente da 

aprendizagem. 

No âmbito da informática, em am-
bientes virtuais, existe uma interação en-
tre o aluno e o professor por meio de uma 
grande variedade de recursos que permite 
a potencialização do desenvolvimento da 
aprendizagem, no qual estes recursos po-
dem apresentar variação de acordo com o 
ambiente.

Para que de fato exista uma apren-
dizagem nesses ambientes, as atividades 
desenvolvidas precisam ser envolventes, 
onde o aluno consiga aprender por meio 
das suas próprias descobertas ou inven-
ções, pois, em sala de aula, na maioria das 
vezes ele é passivo, dependendo sempre 
do professor para aprender. 

Percebe-se, nas aulas ministradas em 
laboratório de informática, que o docente 
é quem direciona as atividades, ou seja, o 
professor apresenta o papel de mediador, 
estimulando os alunos a procurarem as 
soluções para as tarefas, de maneira a al-
cançar os objetivos. Nas atividades desen-
volvidas em grupo, eles se ajudam entre si 
para que todos possam, assim, interagir e 
construir seu conhecimento.

Nas crianças, os interesses naturais 
refletem constantemente um desequilíbrio 
e podem estabelecer fontes de motivação. 
Ressalta-se, ainda, que o computador ga-
rante um verdadeiro fascínio aos alunos, 
estimulando-os a executar as atividades 
que lhes são solicitadas e atua como um 
facilitador do processo de aprendizagem. 
O aluno se sobressai e assimila mais infor-
mação, de forma diretamente proporcional 
ao seu acesso às ferramentas tecnológi-
cas, garantindo assim um maior desen-
volvimento e maior preparo em relação a 
outro menos favorecido.
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2.4. Jogos que auxiliam no ensino da 
matemática

De acordo com Alves (2001), o uso 
de jogos como método de ensino tem se 
tornado objeto de muitas pesquisas, mas, 
ainda assim, a maioria discorre sobre os 
primeiros anos do ensino fundamental, na 
mesma proporção que nos demais anos de 
nível fundamental e médio são poucas.

Alves (2001) cita Platão, dizendo que 
o aprender brincando tinha maior valor e 
deveria ser ressaltado no lugar da opres-
são e da violência. Enfatizava que todas as 
crianças deveriam estudar a matemática 
de maneira atrativa e, para isso, coloca os 
jogos como sugestão. 

Vale a pena dar destaque à Teoria de 
Piaget (1896-1980 apud ALVES, 2001), a 
qual intervém o uso dos jogos na educa-
ção e desaprova a escola tradicional, pelo 
egocentrismo ao passar o conhecimento 
às crianças sem qualquer tipo de novi-
dade, o que se opõe ao que ele protege, 
que é provocar indivíduos analíticos, sutis 
e inventores. “O objetivo e o caminho da 
educação são considerados como sendo a 
organização de conhecimentos que par-
tem dos interesses das necessidades do 
educando” (ALVES, 2001, p. 21).

Segundo Alves (2001), a importância 
da matemática como um todo é positiva, 
apesar disso, a qualidade do ensino dessa 
área de conhecimento se encontra em um 
nível muito inferior. Dessa forma, podem-
-se utilizar os jogos como um método sim-
plificador de aprendizagem, isto é, usá-los 
como uma ferramenta de trabalho.

Percebe-se que o ensino da matemáti-
ca apresenta-se como uma das áreas mais 
confusas, em expressões do entendimento 
dos conceitos nela incluídos pelos alunos. 
O sujeito jogo se expõe com formas par-

ticulares, favorável a dar percepção para 
muitas das estruturas matemáticas exis-
tentes e de difícil assimilação (GRANDO, 
1995 apud ALVES, 2001, p. 22). 

Alves (2001) reitera que o professor 
deve cumprir o papel de estimulador, fa-
cilitador e mediador das ideias propícias 
pelos alunos durante a ação pedagógica, 
objetivando sempre o crescimento do dis-
cente como indivíduo que vive em socie-
dade. Os jogos podem ser utilizados para 
inserir, aprimorar conteúdos e preparar o 
aluno para aprofundar os itens já trabalha-
dos. As atividades lúdicas devem ser des-
tacadas e preparadas com cuidado para 
levar o aluno a alcançar conceitos mate-
máticos de modo significativo e definido.

A autora também preserva a relação 
aluno-professor, admitindo que assim tor-
na-se mais fácil criar um ambiente que as-
segure, direta ou indiretamente, a cons-
trução do conhecimento. Visando, desse 
modo, o desenvolvimento, é necessário 
ensinar matemática mostrando sua utili-
dade dentro e fora das paredes da escola.

Fundamentado em Alves (2001), po-
demos dizer que os jogos proporcionam 
condições prazerosas e oportunas para o 
ensino da matemática. De acordo com a 
autora, o educando é incentivado a tra-
balhar e raciocinar tomando como base o 
material concreto, mostrando, reinventan-
do e não só recebendo informações. Desse 
modo, o aluno deixa de ser um indivíduo 
desinteressado e passa a ser interessado e 
atuante no processo de construção do seu 
próprio conhecimento. “O jogo pode fixar 
conceitos, motivar os alunos, propiciar a 
solidariedade entre colegas, desenvolver o 
senso crítico e criativo, estimular o racio-
cínio, descobrir novos conceitos” (ALVES, 
2001, p. 25).
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No feito de Alves (2001), são refle-
tidos alguns estudos realizados por Ka-
mii (1991), nos quais os jogos são vistos 
como elementos que devem ser colocados 
em sala de aula como meio de ensinar 
matemática, uma vez que são divertidos, 
interessantes e, ainda, promovem a habi-
lidade de coordenar pontos de vista, de-
senvolvendo autoconfiança, criatividade e 
muitas outras competências.

A utilização de atividades lúdicas em 
aulas de matemática, além de levar em 
conta os pontos intelectuais em sua apli-
cação, deve considerar o ponto de vista 
afetivo formado pela ação do jogo, ou me-
lhor, a aproximação entre os jogadores fa-
vorece um clima de aprendizado. “[...] em 
toda conduta humana, o aspecto cognitivo 
é inseparável do aspecto afetivo, compre-
endido como a energia da ação que per-
meia a motivação, o interesse e o desejo” 
(ALVES, 2001, p. 28).

Resumindo, são incontáveis os be-
nefícios que os jogos oferecem em aulas 
de matemática, desde que tais ativida-
des sejam motivadoras. Uma vez que isso 
acontece, o gosto pelo estudo surge na-
turalmente e proporciona um aprendizado 
objetivo e agradável.

Diante do exposto ao longo do traba-
lho, percebeu-se que a informática, quando 
empregada de forma correta no contexto 
da educação, passa a ser uma ferramen-
ta por meio da qual o aluno amplia seus 
conhecimentos, e a aprendizagem ocorre 
pelo fato de o aluno estar realizando uma 
atividade no computador.

Assim, percebe-se que os processa-
dores de textos – assim como o banco de 
dados, as planilhas e os editores eletrôni-
cos – são aplicativos vantajosos tanto para 

os alunos como para os professores. Des-
se modo, faz-se necessário então que o 
docente conheça bem os potenciais desses 
materiais, pois eles podem ter uma aplica-
ção bastante extensa, acolhendo a quase 
todas as disciplinas em múltiplos aspectos 
do conhecimento, sendo ainda utilizados 
de acordo com o interesse e a capacidade 
de aprendizagem dos alunos.

Os softwares aplicados no contexto 
da educação permitem que professores e 
alunos vivenciem constantes descobertas, 
assim como novas maneiras de planejar 
atividades, atendendo a todos os objeti-
vos.

Vale ressaltar ainda que a tecnologia 
não é responsável por toda a transforma-
ção cultural que ela impulsiona, ela ape-
nas cria novos espaços de possibilidades a 
serem explorados de forma eficaz.
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A educação a distância tem se mostrado uma excelente alternativa para quem deseja 
conciliar estudos, qualificação profissional e carreira. Assim, o objetivo desse estudo 
foi demonstrar a valorização da modalidade a distância na Universidade Estadual do 
Ceará. Pelos resultados obtidos, vemos a real valorização que os estudantes atribuem 
ao ensino que recebem, transmitido através desse novo meio de formação educacional: 
a EaD.
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Distance education has been an excellent alternative for those who want to combine 
studies, professional training and career. The objective of this study was to demons-
trate the value of the distance mode at the Ceara State University. From the results 
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Com o desenvolvimento tecnológico 
especializado, abriu-se espaço a alterna-
tivas educacionais veiculando a criação de 
novas formas de aprendizado: a Educa-
ção a Distância (EaD). Este ensino vem se 
adequando às condições de uma parcela 
da população desprovida do tempo neces-
sário que requereria um curso presencial. 

Segundo Belloni,

A Educação a Distância (EaD) está se 

expandindo cada vez mais, por ser 

uma modalidade que busca atender às 

novas demandas educacionais decor-

rentes das mudanças na nova ordem 

econômica mundial, que vêm aconte-

cendo em ritmo acelerado sendo visí-

veis no crescente avanço das tecno-

logias de comunicação e informação, 

tendo como consequências mudan-

ças no campo educacional (BELLONI, 

2001).

Muitos jovens, assim como adultos, 
buscam uma forma de se especializarem 
em uma determinada área do conhecimen-
to, mas não têm tempo para se dedicarem 
exclusivamente aos estudos, em vista que 
muitos já trabalham.  Por meio desse cres-
cimento em ritmo acelerado no avanço das 
tecnologias de comunicação e informação, 
vem aumentado o número de instituições 
– dentre elas as de ensino superior – que 
ofertam cursos a distância. Tal iniciativa 
tem o poder de aumentar a participação 
dessas pessoas na modalidade, além de 
criar um conjunto de ferramentas ligadas 
ao processo de ensino-aprendizagem, no 
qual tanto professores quanto alunos são 
produtores de conteúdo.

Maia e Mattar (2007) definiram a Edu-
cação a Distância (EaD) como sendo

[...] uma modalidade de educação em 
que professores e alunos estão sepa-
rados fisicamente e é planejada por 
instituições que utilizam diversos re-
cursos provenientes das tecnologias 
de comunicação e informação (MAIA; 
MATTAR, 2007).

Tais recursos tomaram o lugar de car-
tilhas, livros e guias, os quais eram ma-
teriais utilizados no início da EaD. Segun-
do Litwi (2001), ao longo do tempo foram 
acrescentados outros meios de comunica-
ção, como televisão, rádio e, mais adiante, 
áudios e vídeos. Hoje estão sendo implan-
tadas as redes de satélite, correio eletrô-
nico e internet.

Com a revolução tecnológica no iní-
cio do século XXI e no decorrer do perío-
do de transição das sociedades industriais 
para as sociedades de conhecimento e in-
formação, a classe trabalhadora passou a 
buscar – por necessidade – qualificação 
profissional valorizando a educação geral 
e a formação continuada. Nesse contexto, 
o Brasil, marcado por desigualdade social 
até hoje, vem buscando meios de promo-
ver e ampliar a inclusão à educação.

Assim, a modalidade de ensino a dis-
tância no Brasil foi respaldada a partir da 
promulgação da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional – LDB, Lei n. 9.394, 
de 20/12/1996. Essa Lei dispõe, em seu 
Artigo 80 regulamentado pelo Decreto 
5.622, de 19/12/2005, que o Poder Pú-
blico incentivará o desenvolvimento e a 
veiculação de programas de ensino a dis-
tância em todos os níveis e modalidades 
de ensino, além de promover a educação 
continuada.
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No período de 1994 a 2009, a história 
da EaD no Brasil teve avanços de forma 
significativa e acelerada, compensando o 
lento ritmo com que caminhou na metade 
do século XX em relação a outros países 
que aderiram a esse sistema de ensino. 
Nesse período, o país estabeleceu a base 
legal para essa modalidade de ensino, for-
mulou mecanismos para a certificação de 
instituições que trabalham com educação 
a distância, entre outros meios que leva-
ram à consolidação da EaD no nosso país.

Aos poucos a EaD foi ganhando es-
paço no ensino, sendo vista como uma 
modalidade alternativa que, vinculada aos 
meios de capacitação e pós-graduação, 
oferece maior oportunidade de estudo às 
pessoas (LITWI, 2001). 

Segundo Vianney, Torres e Roesley 
(2010), a EaD se desenvolveu no Brasil a par-
tir de cinco modelos, os quais são:

• O modelo de tele-educação com 
transmissão ao vivo e via satélite 
em canal aberto para todo o país. O 
exemplo mais conhecido e de alcan-
ce nacional é o Telecurso da Funda-
ção Roberto Marinho.

• O modelo de videoeducação com 
reprodução pré-gravada em forma 
de teleaulas.

• O modelo semipresencial, com uma 
proposta de interiorização univer-
sitária que combina a educação a 
distância com a presencial em po-
los regionais, que funcionam como 
unidades presenciais de apoio para 
acesso dos alunos a laboratórios, 
bibliotecas e salas de aula para a 
realização de tutoria presencial em 
parceria com as prefeituras mu-
nicipais. Este modelo foi adotado 
inicialmente pela UFMT, por outras 
instituições e pela UAB.

• O modelo de universidade virtual, 
com uma EAD caracterizada pelo 
uso intensivo de tecnologias digitais 
para a entrega de conteúdos e ati-
vidades para os alunos e para pro-
mover a interação destes com pro-
fessores, colegas e suporte técnico 
e administrativo. Neste modelo as 
etapas presenciais são reservadas 
para a realização de provas, com as 
demais atividades sendo realizadas 
a distância.

• O modelo em que os alunos dos 
cursos a distância permanecem 
períodos regulares na instituição 
(de forma presencial) onde realizam 
não apenas provas, mas atividades 
em laboratório, por exemplo (VIAN-
NEY; TORRES; ROESLEY, 2010).

Tendo em vista uma comunicação 
adequada à flexibilidade e mais inteligen-
te, estabelecida pelo uso de recursos com-
putacionais como forma de incentivo ao 
aluno na busca de conhecimento fora do 
espaço físico da sala de aula, a educação 
em rede vem se consolidando como pro-
posta inovadora no campo da educação, 
mostrando uma nova relação com o saber 
por meio de um modelo de ensino centra-
do no aluno.

De acordo com Silva:

A inserção de tecnologia com toda a 
sua parafernália no cotidiano escolar 
fornece a base para uma potencial re-
volução no aprendizado, deslocando, 
inclusive, o locus do poder do professor 
para o aprendiz. A informática abre um 
espaço sem fronteiras nas mãos dos 
aprendizes; através dela é possível se 
trabalhar em tempos e maneiras indi-
vidualizadas, em velocidades variadas. 
Por muito tempo, a educação tem feito 
promessas infundadas para atender às 
necessidades únicas dos indivíduos e 
ensiná-los de que maneira aprender. 
A era da informação, com seus com-
putadores pessoais, pode tornar essa 
meta realidade (SILVA, 2004).
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Nas Instituições de Ensino Superior 
(IES), a educação em rede foi apropriada 
por meio da oferta de atividades semipre-
senciais. No Brasil, a adoção dessa edu-
cação vem sendo cada vez mais utilizada 
pelas IES, sendo independente do cresci-
mento institucional para a modalidade de 
EaD.

De acordo com a legislação vigen-
te, a oferta de disciplina no formato em 
rede é permitida em curso de graduação 
reconhecido pelo Ministério da Educação 
(MEC), e seu desenho curricular pode con-
templar essa oferta até o limite de 20% 
do total da carga horária do curso. Além 
disso, a oferta de disciplina em rede deve-
rá obedecer às prerrogativas da Portaria 
MEC nº 4.059/2004 no que diz respeito à 
obrigatoriedade de avaliação presencial, 
existência de sistema de tutoria on-line e 
presencial, e programação de encontros 
presenciais (GALDINO; SILVA; KRONEM-
BERGER; MARTINS, 2012).

A educação em rede ofertada pelas 
IES está encontrando mais apoio e aceita-
ção do que resistência por parte dos seus 
alunos, pois encontram várias possibilida-
des de conexão com o material indepen-
dentemente de tempo e lugar, as quais 
são favorecidas pelos recursos tecnoló-
gicos pessoais ou a disposição nos diver-
sos espaços de convivência do dia a dia. 
A evolução tecnológica vem sendo uma 
ferramenta com potencial estimulador do 
uso de recursos computacionais, favore-
cendo a autonomia e a autoaprendizagem 
por meio do acesso à informação.

A Universidade Estadual do Ceará ini-
ciou suas atividades na modalidade de EaD 
na segunda metade da década de 1990, 
sendo suas ações vinculadas a cursos de 
Licenciatura encarregados pelo Centro de 
Educação. Nesse estudo, será apresentado 

um histórico das atividades desenvolvidas 
no curso de Química nos polos de Mauriti 
e Orós.

O primeiro vestibular dos Cursos de 
Licenciatura em Química ocorreu no pri-
meiro semestre de 2009, onde foram ofer-
tadas 35 vagas para cada polo. No municí-
pio de Orós, foram inscritos 50 candidatos, 
sendo 12 aprovados; em Mauriti, dos 131 
candidatos inscritos, foram aprovados 28. 
O primeiro semestre letivo teve início em 3 
de abril de 2009, onde foram oferecidas 4 
disciplinas. A metodologia aplicada se deu 
por meio de aulas expositivas presenciais, 
aulas disponibilizadas no ambiente virtual, 
atividades pedagógicas a distância e aulas 
práticas, tendo como suporte de aprendi-
zado material bibliográfico impresso e dis-
ponibilizado na Plataforma Moodle. Os alu-
nos foram avaliados por meio de provas 
individuais, sendo estas presenciais (sem 
consultas) e notas atribuídas às atividades 
a distância e autoavaliação.

Os gráficos seguintes, de 1 a 7, re-
presentam o desempenho dos alunos em 
Mauriti nas disciplinas referentes a cada 
semestre cursado, enquanto os gráficos 
de 8 a 14 dizem respeito aos resultados de 
Orós. No decorrer do curso, houve uma di-
minuição significativa de reprovação, isto 
é, o número de alunos aprovados em mais 
de uma disciplina aumentou, como mos-
tram os gráficos 15 e 16. Isso pode estar 
relacionado ao modo como os estudantes 
lidam com o computador na realização das 
atividades a distância. Com o auxílio de 
tutores, professores-formadores e coorde-
nadores, a deficiência foi superada, obten-
do-se resultados satisfatórios.
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Gráfico 1. Número de aprovações 
e reprovações no polo de 
Mauriti no 1º semestre.

Gráfico 2. Número de aprovações 
e reprovações no polo de Mauriti 

no 2º semestre

Gráfico 3. Número de aprovações 
e reprovações no polo de Mauriti 

no 3º semestre

Gráfico 4. Número de aprovações 
e reprovações no polo de Mauriti 

no 4º semestre

Gráfico 5. Número de aprovações 
e reprovações no polo de Mauriti 

no 5º semestre

Gráfico 6. Número de aprovações 
e reprovações no Pólo de Mauriti 

no 6º semestre
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Gráfico 7. Número de aprovações 
e reprovações no Pólo de Mauriti 

no 7º semestre

Gráfico 8. Número de aprovações 
e reprovações no Pólo de Orós 

no 1º semestre

Gráfico 9. Número de aprovações 
e reprovações no Pólo de Orós 

no 2º semestre

Gráfico 10. Número de aprovações 
e reprovações no Pólo de Orós 

no 3º semestre

Gráfico 11. Número de aprovações 
e reprovações no Pólo de Orós 

no 4º semestre

Gráfico 12. Número de aprovações 
e reprovações no Pólo de Orós 

no 5º semestre
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Gráfico 13. Número de aprovações 
e reprovações no Pólo de Orós 

no 6º semestre

Gráfico 14. Número de aprovações 
e reprovações no polo de Orós 

no 7º semestre

Gráfico 15. Número de reprovações 
no polo de Mauriti por semestre

Gráfico 16. Número de reprovações 
no Pólo de Orós por semestre

As evasões ocorridas em Mauriti 
(gráfico 17) tiveram uma pequena elevação 
no segundo semestre; e nos semestres 
subsequentes, o número de estudantes 
que desistiram do curso caiu para zero, 
evidenciando um maior aproveitamento 
das disciplinas cursadas por parte dos 
alunos. No polo de Orós (gráfico 18), as 
evasões não apresentaram diferenças 
significativas no decorrer dos semestres, 
mantendo um padrão de desistência ao 
longo do curso. Com isso, vemos a valo-
rização que os estudantes atribuem em 
ambos os polos ao ensino que recebem, 
transmitido por meio dessa nova ferra-
menta de formação educacional: a EaD.

Gráfico 17. Número de evasões no 
polo de Mauriti por semestre

Gráfico 18. Número de evasões no 
polo de Orós por semestre

Constatou-se, no início do curso, que a 
grande maioria dos alunos não sabia como 
utilizar o computador na realização de ta-
refas a distância. Talvez essa tenha sido 
a causa das evasões ocorridas do primei-
ro para o segundo semestre. Com o auxí-
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lio dos tutores, professores-formadores e 
coordenadores, essa deficiência foi supe-
rada, tendo como resultado o aumento no 
índice de aprovação dos alunos na maio-
ria das disciplinas cursadas, indicando um 
aproveitamento satisfatório nos conteúdos 
estudados, favorecendo a diminuição da 
evasão. São, portanto, resultados favorá-
veis que vem comprovar que o surgimento 
das novas tecnologias da telemática deu 
um novo impulso à educação, sendo capaz 
de oferecer um ensino de qualidade que 
amplia o acesso e contribui com a educa-
ção superior no que diz respeito à forma-
ção de professores. 
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